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    A noite encobria o céu com escuridão, drapeando sombras pela terra. Embora esse fosse o momento de descanso para os mortais, na lua nosso trabalho estava apenas começando. Chamas brancas do inverno espiralavam do pedaço de madeira que estava em minhas mãos. Agachando-me, afastei uma folha da lanterna, que era feita de uma rocha translúcida e fios de prata entrelaçados. Quando eu aproximei o toco do pavio, ele fumegou com um crepitar. Levantei-me, batendo a terra do meu manto. Fileiras de orbes apagados estendiam-se à minha frente, tão pálidos quanto os jasmins-do-imperador floridos acima de mim — lanternas da lua, mil no total, que projetariam seu brilho no mundo abaixo. Suportando vento e chuva, sua luz não esmoreceria, até que fosse extinguida no primeiro suspirar do amanhecer.




    Sempre que eu acendia as lanternas, minha mãe exigia que eu fosse diligente, realizando a tarefa à mão. Mas eu não tinha a paciência dela. Havia me desacostumado com um trabalho tão pacato, com a paz e a calmaria. Procurando internamente, busquei minha energia, a magia brilhante que fluía da minha força vital. Chamas se agitaram da minha palma, atingindo as lanternas e deixando metade delas resplandecente em seu despertar. Meu Talento jazia no Ar, mas o Fogo era útil em momentos como este. O chão agora brilhava como poeira estelar, e, no mundo de baixo, os mortais levantariam a cabeça para a curva afiada de luz no céu, cuja face estava parcialmente encoberta.




    Poucos escreveram poemas sobre a meia-lua ou a imortalizaram em pinturas — desprovida do arco elegante de uma lua crescente ou da completude perfeita do orbe; agarrada tanto à luz quanto à escuridão, e perdida em algum lugar entre elas. Eu me reconhecia nessa representação, filha de herança mortal e imortal, à sombra dos meus pais luminosos.




    Às vezes, eu me pegava voltando ao passado, envolta em um pouco de arrependimento — perguntando-me o que teria sido de mim se houvesse permanecido no Império Celestial, colhendo glória ao longo dos anos, com cada conquista adornando meu nome até que brilhasse como um colar de pérolas. Uma lenda por direito, reverenciada da mesma forma que os heróis como meu pai, Houyi, ou amada e adorada como minha mãe, a Deusa da Lua.




    Os mortais a honravam todos os anos durante o Festival do Meio do Outono, uma celebração de reencontros, embora tenha sido esse o dia em que minha mãe havia ascendido aos céus. Alguns oravam a ela por boa sorte, outros por amor. Pouco sabiam que os poderes de minha mãe eram limitados, talvez destreinados ou remanescentes de sua humanidade — perdida quando consumira o Elixir da Imortalidade, dado ao meu pai por ter assassinado os pássaros solares. Quando ela voara aos céus, meus pais foram irrevogavelmente separados, como se uma morte por espada os tivesse atingido, e de fato havia, pois o corpo de meu pai agora jazia em uma tumba. Meu peito foi tomado por uma angústia. Nunca conheci meu pai, nutrindo-o como uma imagem abstrata em minha mente, enquanto minha mãe sofria de luto por ele todos os dias de sua existência imortal. Talvez isso explicasse o porquê do tédio de sua tarefa não a incomodar; alívio a uma mente estilhaçada de remorso, acalento a um coração apertado de pesar.




    Não, eu não precisava de renome e reverência, assim como meus pais não haviam pedido por isso. A fama costuma vir acompanhada de sofrimento; a vibração da glória entrelaçada no terror. E sangue não era facilmente lavado da consciência. Eu não havia me unido ao Exército Celestial para perseguir sonhos tão efêmeros quanto o deslumbre dos fogos de artifício, deixando uma escuridão duas vezes mais profunda em seu despertar. Eu acalmaria essa inquietação, desenredaria tais desejos. Estar novamente em casa, com minha mãe e Ping’er, ter amor em minha vida… era isso que me completava. Era com isso que eu sonhava, por isso que eu havia lutado, e era isso que eu havia conquistado.




    Para muitos, este lugar pode ser humilde, se comparado com a opulência do Palácio de Jade. No entanto, não havia, para mim, lugar mais maravilhoso — o chão brilhando como ondas estreladas, as flores de jasmim-do-imperador pendentes nos galhos como montinhos de neve branca. Às vezes, eu acordava em minha cama de canela-preta tensa com a incerteza de ser só um sonho. Mas a doçura no ar e a leve luz das lanternas eram garantias gentis, embora indiscutíveis, de que eu estava aqui, na minha casa, e ninguém me arrancaria daqui novamente.




    Quando uma brisa cortou o ar, algo tilintou acima. O loureiro, com seu amontoado de sementes brilhantes como gelo. Na minha infância, eu sempre desejara montar com elas uma pulseira para minha mãe, mas nunca havia conseguido arrancar as sementes. Por hábito, segurei uma, translúcida e gelada, com meus dedos. Eu puxei com força, mas, embora o galho houvesse balançado para cima e para baixo, a semente continuou tão firme quanto antes.




    O ar mudou com a presença de outro imortal, mas os escudos permaneciam inalterados. Eu instintivamente agarrei o arco às minhas costas. Depois desse ano pacífico em casa, minha força vital havia se recuperado com muito mais rapidez do que o previsto. Eu não me esgotava mais para sacar o Arco Dragão de Jade; não temia mais a invasão de um intruso. Mas, quase imediatamente, abaixei a arma. Sua aura eu conhecia tão bem quanto a minha — iluminada, brilhante como o verão.




    — Uma recepção calorosa, Xingyin. — Soou a voz de Liwei, com uma risada. — Está ansiosa para outro desafio com o arco?




    Eu me virei para encontrá-lo recostado a uma árvore, de braços cruzados. Meu coração acelerou, mas mantive a voz firme.




    — Pode ser que se lembre, ganhei nosso último desafio. E, desde então, tive muito mais prática se comparado com Vossa Alteza, que passa todo o tempo na corte.




    Uma provocação proposital, pois ele não me visitava há semanas. Mas eu não tinha o direito de esperar mais do que isso. Ainda que tivéssemos nos aproximado recentemente, não havíamos prometido nada — éramos mais do que amigos, mas menos do que havíamos sido. As sementes da dúvida, depois de brotarem, eram muito mais difíceis de serem extirpadas.




    Os cantos de seus lábios se curvaram em um sorriso:




    — Nosso placar está empatado. Pode ser que eu vença.




    — Você pode tentar — falei, levantando o queixo.




    Ele riu, balançando a cabeça:




    — Prefiro manter meu orgulho intacto.




    Ele veio até mim, parando quando a barra de seu manto lápis-lazúli tocou o meu em um gentil farfalhar. Uma faixa de seda cinza circundava sua cintura, da qual pendia um bloco oblongo de jade e uma esfera de cristal, iluminada com o prateado da minha energia. A Gota do Céu, cuja gêmea balançava na minha faixa.




    Lutei contra o impulso de dar um passo atrás, tanto quanto de dar um passo à frente.




    — Não senti a sua chegada. Você ajustou os escudos?




    Era fácil para Liwei driblar os encantamentos que guardavam minha casa, pois ele havia me ajudado a construí-los. Por mais que não fossem tão poderosos quanto os do Império Celestial, um alerta vibrava por mim sempre que as fronteiras eram cruzadas. Eu não temia aqueles familiares a nós; era dos estranhos que desconfiava.




    Ele assentiu:




    — Se forem perturbados, eu também sentirei. O efeito colateral é que agora eles reconhecem a minha presença.




    — E isso importa, se você raramente está aqui? — As palavras saíram antes que eu as pudesse segurar.




    O sorriso dele se alargou:




    — Sentiu minha falta?




    — Não. — Sim, mas eu não lhe daria essa satisfação. E nunca admitiria, nem se alguém colocasse uma faca contra meu pescoço, que, desde a sua ausência, um buraco doloroso havia se escancarado em mim e apenas agora começava a diminuir.




    — Devo ir embora? — ofereceu ele.




    Como era tentador virar-lhe as costas! Mas seria um castigo para mim.




    — Por que não veio antes? — questionei, pois era o que eu realmente queria saber.




    Sua expressão se endureceu:




    — Uma questão urgente surgiu na corte; a indicação de um novo general para dividir o comando do exército com o General Jianyun. O relacionamento do meu pai com ele ficou tenso nos últimos tempos.




    A culpa se instalou em meu peito. Suas Majestades Celestiais ressentiam-se do General Jianyun por ele ter me defendido um ano atrás, no dia em que conquistei a liberdade da minha mãe? Eles recompensavam quem os serviam bem, mas os insultos eram devolvidos com toda a força.




    — Quem é o novo general? — perguntei.




    — O Ministro Wu — respondeu ele com tristeza.




    Um calafrio percorreu meu corpo com a lembrança do cortesão que havia argumentado com tanta veemência contra misericórdia por nós. Se ele houvesse tido êxito, o imperador teria acorrentado minha mãe e me sentenciado à morte naquele dia. Eu havia ofendido o ministro sem saber? Ou ele realmente acreditava que éramos uma ameaça ao imperador, a quem ele era indubitavelmente leal? O que quer que fosse, meu estômago se revirou ao pensar na influência que ele exerceria sobre o Exército Celestial.




    — Eu não havia me dado conta de que o ministro nutria tais aspirações — comentei. — Ele é qualificado para o cargo?




    — Poucos recusariam um cargo tão nobre, sejam capazes ou não — disse Liwei. — Eu fiquei para dar o meu apoio ao General Jianyun, esperando que faria com que meu pai mudasse de ideia, mas ele está irredutível. Embora o Ministro Wu seja leal aos assuntos do meu pai, sempre me senti desconfortável ao lado dele, mesmo antes de ele ter se levantado contra você.




    — Despido de emoções, o instinto pode ser um guia poderoso. — À medida que eu falava, meu interior se preenchia com a memória da traição de Wenzhi. Quem era eu para pregar tais coisas quando havia reprimido meus próprios instintos, vendo apenas o que queria enxergar?




    Algo pulsou em minha mente como um tambor silencioso; alguém havia passado pelos escudos. Eu examinei a quietude, sentindo o tremeluzir desconhecido de energia. Auras imortais, várias delas, mas nenhuma familiar a mim. Enquanto eu me endurecia, os olhos de Liwei se apertaram. Ele também havia sentido aqueles estranhos que vieram à minha casa.




    Desde que a lua deixara de ser um local de exílio, muitos imortais nos visitavam. Uma consequência infeliz do perdão do imperador era ter que aturar seus olhares curiosos e comentários insensíveis, como se eu fosse um objeto em exposição para seu entretenimento.




    Como foi ser atingida por um Fogo do Céu? Havia questionado ansiosamente um cortesão Celestial.




    Você sobreviver foi um milagre. Um rosto iluminado por antecipação.




    Enquanto outro perguntara em uma voz alta demais: e as cicatrizes? Elas ainda doem? Fiquei sabendo que nunca vão sarar.




    Falsa preocupação. Comiseração arrogante. Falsa simpatia. Tão ocos quanto as marionetes manipuladas por artistas de rua no mundo mortal. Se eu houvesse detectado um fragmento de cuidado genuíno, não teria me ressentido tanto. Mas a única coisa que incitava seu interesse era a ganância por um vestígio de fofoca para poder compartilhar. Como meus dedos haviam desejado usar meu arco, invocando um raio para enviá-los voando do nosso hall. Eu não o teria liberado, mas a mera ameaça teria sido o suficiente. A única coisa que me manteve presa à minha cadeira foi o olhar da minha mãe e os modos que ela havia inculcado em mim desde que eu era jovem.




    Entretanto, é muito melhor essa mera curiosidade do que aqueles com maldade no coração.




    Ouviu-se um barulho, algo atingindo pedra. Levantando minha saia, corri em direção ao Palácio da Luz Pura. A cada vez que meus pés atingiam o chão, chutando os montinhos de terra que viravam pó, o Arco Dragão de Jade batia nas minhas costas. Os passos de Liwei nunca se distanciavam enquanto ele corria atrás de mim.




    Muros brilhantes surgiram à frente, e a seguir as colunas de madrepérola. Eu parei com tudo na entrada, analisando os fragmentos de porcelana espalhados pelo chão, encharcados por um líquido de um dourado pálido. Uma fragrância doce e suave emanava pelo ar, calmante e lânguida. Vinho, embora não tivéssemos nenhum armazenado ali.




    Liwei e eu avançamos sorrateiros pelas portas do corredor que levava ao Salão Prateado da Harmonia, onde os visitantes eram recebidos. Lâmpadas de jade projetavam uma iluminação suave sobre os estranhos sentados em cadeiras de madeira ao redor de minha mãe. Quando entrei, as cabeças deles se viraram em minha direção ao se levantarem.




    Os ornamentos de jade que pendiam da faixa em tom de vermelhão de minha mãe tilintavam enquanto ela vinha em nossa direção.




    — Liwei, não o vemos há um tempo — disse ela carinhosamente, deixando seu título de lado, como ele há tanto tempo pedia.




    — Perdoe-me por minha longa ausência. — Ele inclinou a cabeça em cumprimento.




    Ao cumprimentar nossos convidados, eu os estudava um por um. As auras não eram fortes, o que significava que qualquer problema poderia ser facilmente resolvido, e também não havia nenhum sinal de metal ou um vislumbre de magia pronta para ser conjurada — apenas discernível se alguém estivesse de fato procurando. Um fraco imortal estava ao lado de minha mãe. Seus olhos tinham o tom de um pardal e seu cabelo e barba reluziam grisalhos. Uma flauta de bambu com um ornamento verde estava pendurada em sua cintura. Ao lado dele, havia duas mulheres em mantos lilás com alfinetes turquesa no cabelo. As mãos que elas levantaram ao cumprimentar eram macias e imaculadas, nunca haviam segurado uma arma ou feito o trabalho diário. Minha respiração havia se acalmado até que me deparei com o último convidado. A dureza de seu semblante fazia com que parecesse entalhado em madeira, com seu pescoço cheio de músculos. Por baixo de sua fina veste de brocado, os ombros eram largos, e seus dedos se contraíam sem parar.




    Minha pele formigou em advertência, e eu sorri para esconder minha preocupação.




    — Mãe, quem são nossos convidados?




    — Meina e Meining são irmãs, do Deserto Dourado. Elas desejam se hospedar aqui por algumas semanas para observar as estrelas. — Ela gesticulou em direção ao imortal idoso ao seu lado. — O Mestre Gang, um músico talentoso, veio buscar inspiração para sua última composição. E este é… — Ela parou, franzindo o cenho ao encarar o homem mais jovem. — Temo que tenhamos sido interrompidos antes que eu pudesse aprender o seu nome.




    Ele se curvou para nós, unindo as mãos:




    — Fico honrado de estar em sua companhia. Meu nome é Haoran, e sou produtor de vinhos no Império da Fênix. Minha patrocinadora, Rainha Fengjin, requisitou um novo vinho que requer o mais fino jasmim-do-imperador. Dizem que os mais belos florescem em sua floresta, e eu humildemente peço sua permissão para colher algumas das flores. Eu ficaria eternamente grato por sua vasta generosidade, que é famosa em todo o reino.




    Eu fiquei retraída pela adulação obsequiosa de suas palavras, pela forma como seus olhos sondavam o lugar. Alguma coisa nele me deixava no limite, como uma música tocada no ritmo errado — e não era apenas o fato de ele ser do Império da Fênix, o aliado mais próximo do Império Celestial e lar da ex-noiva de Liwei. Uma recusa estava na ponta da minha língua, uma urgência de mandá-lo embora. Não apenas Haoran, mas todos eles. Estávamos seguros aqui, em uma paz conquistada com dificuldade.




    Como se sentisse meu desconforto, Haoran se virou para minha mãe:




    — Não seria por mais do que alguns dias. Eu trouxe um humilde presente, várias jarras do meu mais fino vinho, uma das quais infelizmente caiu lá fora — comentou ele ardilosamente.




    — Mestre Haoran, é uma grande gentileza, mas não há necessidade de presentes — respondeu minha mãe com graciosidade. — Damos boas-vindas a todos vocês. Espero que nos perdoem por nossa simplicidade; não oferecemos um entretenimento grandioso.




    O Mestre Haoran novamente inclinou a cabeça:




    — Sou muito grato.




    Os outros se curvaram em agradecimento antes de seguir minha mãe para fora do cômodo, deixando-nos, a mim e Liwei, sozinhos no salão. Quando eu me sentei em uma cadeira, pressionando um punho em meus lábios, Liwei tomou seu lugar ao meu lado.




    — O que achou do Mestre Haoran? — questionei.




    — Gostaria de experimentar seus vinhos.




    Eu não estava para brincadeiras:




    — Talvez eu esteja procurando problema onde não existe. Talvez esteja acostumada com isso.




    Liwei se aproximou de mim, com o semblante sério:




    — Confie nos seus instintos; eu confio. Fique de olho neles. Se alguma coisa acontecer, me envie notícias imediatamente.




    Quando seus olhos se direcionaram à Gota do Céu na minha cintura, sua expressão ficou mais rígida. Memórias me rodearam — uma caverna escura, uma risada provocadora, a ponta da espada de Liwei pressionada contra a minha carne… e o quanto chegamos perto de perdermos um ao outro.




    Eu encarei o corredor até que os passos se tornaram silêncio. Pela primeira vez, estranhos residiriam sob o teto da minha casa. Esforcei-me para lembrar a última vez em que havia me sentido assim aqui — uma criança escondida da Imperatriz Celestial, pressionada contra a parede de pedras, semicongelada de terror.
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    Meus dedos ficaram imóveis sobre o guqin quando olhei pela janela. O Mestre Haoran estava caminhando para a floresta como havia feito todas as tardes na última semana, com uma cesta de bambu amarrada nas costas. Seu assobio cortava o ar, com o timbre me dando nos nervos. Uma tesoura prateada cintilava na luz do entardecer enquanto ele a manuseava habilmente. Os dedos deles seriam tão ligeiros assim ao empunhar uma arma?




    — Essa música que você está tocando é uma que até eu posso tentar. — A voz da minha mãe, vindo de trás, interrompeu meus pensamentos.




    Dei um sorrisinho, colocando o guqin de lado. Minha mãe não tinha nem habilidade nem interesse por música, e por isso foi Ping’er que havia me instruído.




    Ela se sentou, unindo as mãos sobre a mesa.




    — Parece que você não gosta muito dos nossos convidados.




    — De um em específico. — Inclinei minha cabeça em direção à janela.




    — Por que não gosta do Mestre Haoran? Ele tem boas maneiras e é atencioso.




    Eu não tinha nenhum motivo real para não gostar dele. Era apenas uma sensação, como a mudança no ar por causa da aura de um imortal, o formigamento incômodo de estar sendo observada. E, como dissera Liwei, eu deveria confiar nos meus instintos… ou pelo menos não os silenciar por causa do que eu desejava que fosse verdade.




    Eu não queria estar certa; não queria que mais perigo viesse à nossa casa.




    — Ele nunca abaixa a guarda. Tenso, como se escondesse alguma coisa — expliquei devagar. — Sempre que faço uma pergunta, ele se esquiva, mudando o foco da conversa para não falar de si mesmo. — Eu ficava bem atenta à evasão, por ter passado anos escondendo a minha identidade.




    — Talvez ele não esteja acostumado com companhia. Certas pessoas se sentem desconfortáveis com assuntos pessoais; algumas preferem escutar — acrescentou minha mãe. — O Mestre Haoran tem medo de você. Percebe como olha para ele? Com os olhos apertados, os lábios curvados. — Ela tocou minha mão com delicadeza. — Xingyin, sei que foi machucada. Se suspeitar de todo mundo, vai acabar estando certa uma hora, mas de qualquer forma ficará decepcionada. Às vezes, ao tratar outras pessoas com desconfiança, você a atrai para si mesma. Ao se recusar a ver o bem nelas, pode perder algo precioso que nunca se permitirá encontrar.




    As palavras dela eram verdade. Há alguns dias eu havia percebido que estava procurando por zombaria em um sorriso, por ameaça em um franzir de cenhos. Procurando por inimigos em toda sombra.




    Ela se levantou, ajeitando as dobras de seu manto. Enquanto as palmas de suas mãos se arrastavam pelo tecido, as pontinhas dos lótus prateados bordados brilhavam com mais força. Era um truque da luz? Eu não achava que era poder dela; nunca havia se manifestado de nenhuma outra forma.




    — Eu vim para lhe dizer que Shuxiao está aqui.




    Minha energia se elevou. Tirando Liwei, ela era quem mais me visitava, e era sempre bem-vinda.




    — Onde ela está?




    — Na sala de jantar, atormentando Ping’er para ganhar comida.




    Fui para lá na mesma hora. O chão era pavimentado com pisos de pedra cinza, cobertos por um carpete de seda em tons de violeta. Uma mesa redonda com pés curvados se encontrava no centro do cômodo, rodeada por banquinhos em formato de barril. O pau-rosa estava incrustado de madrepérola iridescente, formando imagens de flores e pássaros. Cabiam confortavelmente oito pessoas à mesa, e na minha infância nunca imaginei que chegaria um dia em que fosse ser muito pequena.




    Um aroma aconchegante e apetitoso subia da comida já servida: uma sopa grossa cheia de pedaços de carne e raízes de lótus fatiadas, ovos inteiros cozidos em ervas, brotos de ervilha macios, peixe frito dourado e crocante, e tigelas de arroz cozido no vapor. Muito mais simples do que no Império Celestial, mas rico em sabor. O Mestre Gang ocupou o banquinho ao lado de minha mãe, enquanto as irmãs do Deserto Dourado sentaram-se do outro lado dela. O Mestre Haoran estava ausente, como havia sido na última semana — embora suas jarras de vinho estivessem à mesa, e nossos copos já cheios. Era uma excelente fermentação, com notas adocicadas de ameixa. Ainda que eu duvidasse de sua história, sua habilidade em fazer vinhos não tinha sido exagerada. Eu esvaziava meu copo sem hesitação, caindo em um sono profundo e tranquilo, apesar de acordar pelas manhãs com uma dor que assolava minha cabeça.




    Enchi duas tigelas com a sopa de raiz de lótus, então me dirigi a Shuxiao. Apesar de seu sorriso, seus olhos não refletiam o mesmo sentimento.




    — O que está incomodando você? — Eu não perdi tempo com gentilezas, passando uma das tigelas para ela.




    — As coisas estão tensas no Palácio de Jade — admitiu. — O novo general mantém as nossas rédeas curtas.




    — O General Wu? — O recém-adquirido título do ministro ainda não soava bem para mim.




    Ela assentiu.




    — Com o General Jianyun colocado de lado, o General Wu agora é o poder real por trás do exército. Ele é rígido e severo. As regras são seguidas até nos mínimos detalhes, com punições aplicadas às mais leves das ofensas. Conversar é considerado um lapso nos nossos deveres, mesmo durante as refeições. Agora só ficamos sentados em silêncio, sem ousar olhar uns para os outros, como se fôssemos crianças com o tutor mais rígido do reino.




    Um exército dividido é mais fácil de ser controlado. Um pensamento que não era bem-vindo. Estaria o Imperador Celestial temeroso de que seus soldados se uniriam mais uma vez contra sua vontade? Os soldados não haviam percebido que seu apoio a mim poderia ser visto como um desafio ao imperador — eram ignorantes a respeito do que eu havia feito para receber sua fúria. Minha verdadeira provocação ao imperador aquele dia, a má interpretação calculada de seu comando para que eu levasse as pérolas a ele, era algo que somente nós dois sabíamos. E, provavelmente, o general promovido, seu conselheiro mais confiável.




    — Essa é a pior parte? Refeições em silêncio? — perguntei com leveza, tentando melhorar seu humor, apesar de minhas próprias reservas.




    Ela torceu o nariz:




    — É difícil acompanhar as regras quando novas são criadas todos os dias. Logo, será uma infração deixar o palácio sem permissão. Então eu não poderei mais visitar você.




    Esse pensamento me incomodou. Como as coisas haviam mudado desde que eu saíra do Império Celestial! Como eu teria ficado irritada com essas restrições! A pior punição de que me recordo foi uma repreensão severa do General Jianyun ou Wen, lembrei-me, deixando a memória indesejada de lado.




    — O que acontece se você ignora as regras? — perguntei.




    — Ficar de joelhos. Confinamento. Ser flagelado. — Sua voz falhou na última palavra.




    Meus dedos se apertaram ao redor da tigela:




    — Você precisa ter cuidado.




    — Ah, eu tenho. Nunca fui tão cautelosa quanto agora — disse ela emotiva. — Mas parece que estão de olho em mim, principalmente depois da promoção do General Wu.




    — Por quê? — Como ela não respondeu, sondei: — É por causa da nossa amizade?




    Ela olhou para baixo, mexendo a sopa com a colher:




    — São as outras pessoas vendo ameaça onde não há. Isso não muda nada; não vou ceder a eles.




    O remorso me assolou. Era o que eu temia aquele tempo todo, que ela sofresse simplesmente por ser minha amiga.




    — Se as coisas estão tão ruins assim, se querem punir você, por que ficar?




    — Ainda não posso ir embora. Enquanto eu servir ao imperador, minha família estará segura. Não temos amigos poderosos que poderiam nos defender caso haja algum outro problema. Meu irmão mais novo espera se juntar ao exército assim que tiver a idade certa e, se eu me demitir, ele perderá a chance. — Seu olhar ficou distante. — Às vezes, afastar-se do problema não garante segurança. Pedrinhas que ficam ao lado da estrada serão pisadas por pés descuidados, e palavras vazias carregam muito peso quando sussurradas nos ouvidos errados.




    — Tem espaço para você e sua família aqui — ofereci de imediato. — Os olhos do Império Celestial estão bem distantes.




    Mas ainda estão fixos aqui, uma voz interna me alertou.




    — Quem dera eu pudesse — lamentou ela. — Mas a minha família ficaria relutante em se mudar. As raízes que criamos não são facilmente removidas.




    Um anseio familiar passou por mim. Nos anos em que estive longe de casa, havia me sentido à deriva com grande frequência — uma erva daninha que havia brotado em solo estranho e hostil. Dei uma olhada pelo salão, absorvendo o mobiliário familiar, o carpete desgastado, o banquinho em que me sentava quando criança. Infinitas memórias habitavam este lugar, cada uma delas preciosa e insubstituível. Mas o que mais importava eram as pessoas entre as paredes. A família, de sangue ou por vínculo, que dava um coração ao lugar. E isso era mais importante do que qualquer piso ou tijolo, fossem eles de ouro, prata ou jade.




    A cadência de uma flauta correu pelo ar. O Mestre Gang estava tocando, com a borla em seu instrumento balançando a cada respiração. A conversa silenciou no salão quando as pessoas se viraram para ele, que tocava excepcionalmente bem, com as notas soando puras e verdadeiras.




    Quando a última nota se extinguiu, minha mãe agradeceu:




    — Obrigada, Mestre Gang. A sua música é um presente.




    — Você é muito gentil, Deusa da Lua.




    — Você sempre toca para a sua família?




    — Minha mulher. Ela adorava música. — Ele sorriu enquanto olhava para mim: — Fiquei sabendo que sua filha é uma musicista habilidosa. Quando podemos ter o prazer de ouvir uma música? Ficaria encantado de dividir algumas composições minhas com você.




    — Obrigada, Mestre Gang, mas eu teria dificuldade para acompanhar seu desempenho. — Não declinei por modéstia, mas porque preferia tocar para o público de minha escolha.




    Com o surgimento de um silêncio incômodo, Shuxiao perguntou:




    — Mestre Gang, você encontrou bastante inspiração para sua música aqui?




    Ele assentiu com entusiasmo:




    — Ah, Tenente, este lugar é uma maravilha: as folhas farfalhando ao vento, a chuva batendo no telhado, até mesmo a leveza da terra sob meus pés. Estou inclinado a ficar um pouco mais, se minha anfitriã assim o permitir.




    — Fique o tempo que desejar — respondeu minha mãe com uma cortesia impecável, apesar de eu ter percebido a hesitação em seu tom. Talvez ela também sentisse falta da solitude de nosso lar.




    Depois da refeição, acompanhei Shuxiao para fora. O véu da noite havia encapado o céu, apesar de as lanternas ainda não terem sido acesas.




    Enquanto ela subia em sua nuvem, eu toquei seu braço:




    — Não abaixe a guarda. Não faça nada que não deveria.




    — Como você sempre fez? — A risada dela soou vazia enquanto balançava a cabeça. — Eu mudei meu jeito de ser. Agora sou um modelo de obediência.




    Dei a ela um pacote embrulhado em seda.




    — Flores de jasmim-do-imperador para Minyi.




    Quando estudei com Liwei, ela preparava nossas refeições e havíamos nos tornado amigas.




    Shuxiao o colocou embaixo do braço:




    — Suas árvores logo ficarão vazias com todos os enólogos e cozinheiros batendo à sua porta. Como eles sabem das flores?




    Não respondi, levantando minha mão em um adeus conforme sua nuvem acelerava para longe. Ela ficaria bem, garanti a mim mesma enquanto me dirigia ao meu quarto. Shuxiao era astuta, tinha muitos amigos no palácio, e Liwei cuidaria dela. No entanto, quando me deitei na cama, a pergunta dela não saía da minha cabeça, meu último pensamento antes de pegar no sono: como o Mestre Haoran sabia de nossas jasmins-do-imperador? A maioria dos nossos convidados não se dava ao trabalho de caminhar pela floresta, e eu não havia me oferecido para mostrá-la a eles.




    BLAM. BLAM. BLAM.




    Havia um farfalhar melodioso como o tilintar de um sino dos ventos. Rítmico, mas abafado, como se viesse de muito longe.




    Meus olhos se abriram, piscando no escuro. Pelo profundo silêncio, ou era tarde da noite ou muito cedo pela manhã. Será que eu havia imaginado esses sons? Talvez devesse ter bebido um pouco do vinho do Mestre Haoran, minha noite de sono teria sido tão tranquila quanto as anteriores.




    Blam. Blam. Blam.




    Sentei-me com tudo na cama, afiando meus ouvidos. Era real, como se algo sólido estivesse sendo atingido. E o que era aquele farfalhar que seguia como um eco persistente? Jogando as cobertas de lado, corri para a janela aberta, inalando o ar fresco de uma doçura delicada. O céu estava escuro, o chão infundido com o luar. À distância, o loureiro imperava, com seus galhos se chacoalhando como se estivesse sendo atacado pelo vento, ainda que as árvores de jasmim-do-imperador permanecessem paradas.




    O medo tomou conta de mim, duro e frio. Meus dedos tremiam enquanto eu colocava meu manto por cima das roupas de baixo, amarrando-o ao redor da minha cintura. Vesti meu sapato, peguei meu arco e pulei a janela. Meu olhar estava fixado no loureiro que balançava, meus pés voavam acima do chão, tropeçando, quase caindo. Uma, duas, três vezes, aquelas batidas estranhas soaram de novo, causando espasmos agonizantes à árvore. Parei logo antes da clareira, apertando o arco entre meus dedos.




    Havia um homem ao lado do loureiro, de costas para mim. A aura que emanava dele era grossa e opaca, como gordura congelada. Havia uma estranha familiaridade nela, meus sentidos formigavam em advertência. Um brilho chamou minha atenção, o luar absorvendo a curva prateada de uma lâmina de machado, uma borla verde balançando em seu cabo de bambu. Foi movimentado para baixo, acertando o loureiro, o metal lascando a casca. Alguma coisa escura escorria da palma do lenhador para a árvore. Sangue? Ele havia se machucado? Mas então a árvore chacoalhou violentamente, folhas pálidas farfalharam e uma semente caiu no chão, brilhando como uma estrela cadente.




    Saquei uma flecha de fogo e saí da sombra, meu coração batendo a mil. Enquanto o homem se movimentava, apontei o arco para sua cabeça e o ar escapou por entre meus dentes.




    Mestre Gang.




    E lá se foram seu comportamento dócil e sua postura curvada. Seus olhos marrons brilhavam como os de um falcão predador. Um perito em dissimulação, pensei com ódio, pois havia mascarado também sua aura poderosa. Eu não deveria mais ter sido enganada por esse simples encantamento, o mesmo que Liwei e eu usamos para escapar do Palácio de Jade sem sermos detectados. Se houvesse pensado nisso antes, eu teria sacado a espada em vez de lhe oferecer chá. As minhas suspeitas sobre o Mestre Haoran haviam mascarado a real ameaça entre nós. Crucifiquei- -me por ter deixado a fragilidade de Mestre Gang me levar a pensar que ele não era uma ameaça, quando eu já deveria saber que as coisas não eram sempre o que pareciam.




    — Você veio para a gente trocar composições? — ele provocou, tirando sarro de sua oferta anterior.




    — Não tenho interesse na música que você toca — retruquei, com meu olhar fixo no machado. Pequenos buracos arredondados tinham sido esculpidos no fino cabo. Era a flauta dele, percebi com espanto. Meu estômago se revirou com a ideia de que ele havia trazido essa arma para a nossa casa, meus dedos coçando para disparar a flecha, mas eu queria respostas primeiro:




    — Não se mexa, não tente usar magia. Fale quem você é, e por que veio aqui.




    — Por que eu faria isso? — Os olhos dele brilhavam em divertimento, mesmo ao repousarem sobre meu arco. — Você não tem o direito de me pedir nada. Eu estou atrás de algo que não pertence a você. — Uma de suas mãos soltou brevemente, revelando grossas cicatrizes na palma, crostas escuras de pele cobertas por sangue.




    Uma breve distração. Minha cabeça se voltou para ele, tarde demais. Ele estava correndo em minha direção, com o machado levantado. Girei para o lado, soltando a corda do arco enquanto ele se curvava para trás, com a flecha voando sem perigo por cima dele. Seu machado brilhou à minha frente, e eu me desvencilhei, saindo do alcance da lâmina, que cortou uma mecha do meu cabelo, espalhando-o como grama tosquiada. Um segundo depois e eu teria sido partida ao meio.




    Senti um arrepio na espinha, a corda do arco roendo meus dedos ao conjurar outra flecha, soltando-a de uma vez. Um raio sibilou, chamuscando pelo ar ao voar na direção dele. Alguma coisa tremeluziu em seu corpo — um escudo — bem quando minha flecha atingiu. Veias de luz branca estalaram pela barreira. Ao ser fraturada, a energia dele surgiu para selar as rachaduras. Levando seu braço para trás, ele arremessou o machado em minha direção, rodando pelo ar em um borrão prateado. Eu me joguei no chão, pressionando a bochecha e as palmas da mão contra o chão poeirento. O machado passou zunindo por cima do meu corpo, atingindo o tronco de uma árvore de jasmim-do-imperador, pétalas se espalhando como chuva. Enquanto eu rolava e ficava de pé, a arma estremeceu antes de se libertar e voltar à posse do Mestre Gang. Uma fagulha de luz se apresentava ameaçadoramente de sua mão enquanto outra flecha se formava nas pontas de meus dedos, já voando em direção a ele, mas ele se esquivou, e a flecha desapareceu na noite.




    — Quantas vezes você consegue fazer isso? — Seu tom era agradável, quase uma conversa.




    — Quantas forem necessárias para matar você.




    O suor escorria pela minha pele enquanto eu tentava reunir minha energia. Ele me atacou de novo, mas desta vez eu não recuei. Magia surgia das minhas palmas em rajadas de vento circulares, que o amarraram com velocidade. Com um movimento da minha mão, ele foi atirado ao chão e bateu a cabeça em uma pedra. Um rugido escapou de sua garganta e suas pálpebras se fecharam, com o machado tombando de sua mão. Eu me aproximei com cautela, com uma flecha formada, os nervos à flor da pele. Ele parecia muito forte para ser derrubado com tanta facilidade, e eu já havia caído em seu fingimento antes…




    Uma arfada quebrou o silêncio.




    — Mestre Gang! Está ferido? — gritou Ping’er de trás de mim, correndo para onde ele estava deitado.




    — Ping’er, se afaste!




    Pulei para bloquear seu caminho, muito lenta, os olhos de Mestre Gang se abriram. Ele ficou de pé com um pulo, agarrando o braço dela. Quando seu machado voltou à sua mão, ele pressionou a lâmina monstruosa contra o pescoço dela.




    — O que você está fazendo? — Conforme Ping’er se debatia, ele segurou com ainda mais força, a faca cortando a pele dela. Ela congelou imediatamente, com o peito inflando.




    — Deixe-a ir. — Respirei fundo, suprimindo a vontade de ser imprudente.




    — Solte seu arco e dê um passo para trás. Deixe-me ir embora, e ninguém vai se machucar.




    — E o que impedirá você de nos matar?




    — Eu dou minha palavra — prometeu ele, como se valesse de alguma coisa, como se ele não houvesse vindo à nossa casa e nos enganado.




    Com a minha hesitação, a arma dele foi fincada na pele de Ping’er, uma gota de sangue escuro escorrendo em seu manto claro. Um som estrangulado escapou de sua garganta, ainda que ela se mantivesse completamente parada.




    — Machuque-a mais uma vez e você se arrependerá — disse com a minha voz mais ameaçadora. — Não preciso de arma para fazer você pagar.




    Os dentes dele cintilaram quando seus lábios se abriram.




    — É claro, eu não ousaria desafiar uma guerreira de renome. — Havia escárnio em seu tom de voz.




    Segurei minha raiva, deixando o arco cair no chão. Ele empurrou Ping’er em minha direção e fugiu. Quando eu a peguei, uma nuvem surgiu, carregando-o pelo céu.




    Eu o teria perseguido, porém Ping’er arfou, segurando seu pescoço. A palma da mão dela saiu molhada de sangue, e ela caiu no chão. Senti um frio na barriga enquanto me agachava ao lado dela, segurando suas mãos geladas entre as minhas. Liberei minha energia para curar seu ferimento, a pele rasgada se fechando em uma fina linha branca. Não era o trabalho mais delicado, mas não havia por perto quem poderia ter feito melhor.




    Ping’er resmungou ao esfregar as têmporas:




    — Xingyin, o que aconteceu? Por que… por que o Mestre Gang fez aquilo?




    — Eu não sei. Ele é um mentiroso e um ladrão — respondi, franzindo a sobrancelha.




    Quando ela tentou se levantar, algo caiu das dobras de seu manto amarelo — uma pérola oblonga pendurada em um fino cordão dourado. Brilhava com um fogo interno, quase como as pérolas dos dragões, mas sem vestígio de seu imenso poder. Ela sempre usou isso? Estava escondida em suas vestes esse tempo todo?




    — Ping’er, o que é isso? — Esfreguei um dedo pela superfície lustrosa da pérola, quente.




    Seu rosto se anuviou:




    — Isso se formou no dia em que saí de casa. Para os imortais do Mar do Sul, somente as lágrimas surgidas de nossas emoções mais profundas se transformam em pérolas.




    — Você sente falta da sua família? — Uma pergunta idiota, feita sem pensar. É claro que sentia, apesar de Ping’er nunca ter retornado, nem uma vez em todas essas décadas.




    Um brilho surgiu em seus olhos, e ela piscou para disfarçar. Eu me virei, para que ela tivesse tempo de se recompor. Alguma coisa reluziu entre o relvado — uma semente do loureiro. Peguei-a, rolando-a entre os dedos, sua superfície gelada e dura era familiar, mas era a primeira vez que a segurava solta do galho. Um pulsar de energia percorreu minha pele. Por que o Mestre Gang queria isso? Por que havia se esforçado tanto? Voltei meu olhar para o loureiro, seu tronco crivado por sulcos profundos como se houvesse sido arranhado por alguma besta e esfregado com um líquido escuro. Era sangue? Ele havia se machucado enquanto cortava a árvore?




    Uma fragrância amadeirada inundou o ar, uma seiva dourada e lustrosa escorria das rachaduras no tronco. As bordas das lascas de madeira se prolongaram, trançando-se até se fundirem em uma só novamente. Meu olhar se voltou para as sementes do loureiro acima de mim, que brilhavam como uma geada prateada, escondidas entre as folhas. Sempre as achei lindas. Preciosas e raras. Mas um frio percorreu meu corpo ao imaginar quais segredos escondiam em suas profundezas brilhantes.
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    Na luz final do entardecer, o loureiro brilhava como uma coluna de gelo. Passei meus dedos pelo tronco, tão liso quanto mármore — como se nunca houvesse sido devastado pelo machado, como se eu houvesse imaginado tudo aquilo.




    — É aqui que você passa todo o seu tempo? — perguntou Liwei ao se aproximar.




    — Foi onde passei noite passada. Sem ter planejado — respondi com uma careta. Sem delongas, contei do ataque do Mestre Gang.




    — Ele machucou você? — Seu rosto empalideceu.




    Balancei a cabeça, entregando a semente a ele, menor do que meu polegar, alguma coisa opaca girando como um pedacinho de nuvem.




    — Isso caiu do loureiro. Tem alguma magia que eu não consigo identificar.




    Ele a levantou, examinando-a com atenção:




    — Gelada. Sua energia é forte, mas não é familiar. Vamos testar.




    Quando ele ergueu a outra mão, a semente flutuou no ar. Chamas carmesim a engoliram com um crepitar, pulando alto e então morrendo abruptamente, deixando a semente chamuscada como um fragmento de carvão. Senti um alívio por não ser um grande tesouro, afinal, nada de um poder misterioso. Certamente não valia os esforços de Mestre Gang.




    — Xingyin, veja.




    A urgência no tom de Liwei me assustou. A semente estava brilhando mais uma vez, como se houvesse trocado de pele, apenas um pouco mais fraca do que antes. Ter sobrevivido intacta ao fogo de Liwei indicava que seu poder era forte.




    Minha magia fluiu brilhante, rodeando a semente em camadas de ar, apertando cada vez mais forte, até que fraturas surgiram na superfície. Tensionei, canalizando mais energia, tentando esmagá-la, para provar que não era poderosa — mas um brilho surgiu de suas profundezas, selando as rachaduras.




    Os olhos de Liwei se apertaram ao levantar uma mão para a árvore, com mais chamas em erupção, em grossas ondas, para consumi-la. Ao varrerem as folhas e o tronco prateados, eu recuei, engolindo meu protesto instintivo — eu amava o loureiro desde que era criança, brincando em sua sombra, fascinada por sua beleza. Quando os dedos de Liwei se fecharam em um punho, o fogo ficou mais quente, o tronco escureceu em alguns pontos… mas as chamas estremeceram e se apagaram antes de se transformar em um filete de fumaça. A seiva cintilante espirrou mais uma vez, escorrendo pelo tronco. Uma radiância luminosa se impregnou no loureiro, com as marcas de queimado sumindo, deixando a madeira imaculada.




    — Regeneração. Mas nunca encontrei nada tão poderoso — ponderou Liwei, encarando a árvore.




    Lembrei-me da facilidade com que minha magia havia fluído, muito diferente de quando havia sacrificado minha força vital para libertar os dragões. Aqui, eu havia me recuperado com mais rapidez do que qualquer pessoa pensava ser possível. E agora eu sabia por quê.




    — Ele também me curou. Assim que retornei, mal podia lidar com os escudos, e agora… estou quase tão forte quanto antes. — Senti tanto alívio quanto um pavor tremendo.




    — Fico feliz por isso — Liwei inclinou a cabeça em minha direção —, mas por que parece tão preocupada?




    — Para o que mais pode ser usado? O que o Mestre Gang quer com ele? Quem é ele? Porque ele não é um músico inofensivo ou um mero ladrão.




    — Vamos descobrir — assegurou-me ele. — Você já conseguiu soltar mais sementes?




    — Não. As armas não funcionaram, nem espadas nem adagas. Nenhuma delas faz sequer um arranhão, as marcas somem assim que aparecem, assim como com seu fogo. Não sei como o Mestre Gang conseguiu.




    — Talvez o machado fosse encantado? Você se lembra de mais alguma coisa de ontem à noite?




    Pausei, remoendo as névoas dos meus pensamentos:




    — Ele era forte e rápido, era surpreendente. A arma dele conseguia abrir sulcos no tronco do loureiro, diferente das nossas, mas não senti nenhuma magia.




    Então alguma coisa chamou minha atenção, uma nuvem descendo do céu, em direção à ala de convidados. Quem a havia invocado? Seguindo o caminho da nuvem, chegamos depressa ao pátio do Mestre Haoran. Árvores de magnólia faziam sombras pelo chão, com as raízes onduladas por cima do gramado, os galhos entremeados acima de uma mesa de pedra redonda.




    Quando eu bati na porta treliçada, um xingamento abafado escapou para fora, seguido por passos apressados. Liwei abriu as portas com tudo. Estava escuro lá dentro, com tecidos pendurados nas janelas. A luz penetrou pela entrada que abrimos. No ar, uma doçura inebriante vinha das flores amassadas empilhadas em bolsas de seda — algumas amarradas e outras bem abertas, com pétalas caídas pelo chão.




    Mestre Haoran surgiu de onde estava agachado, empilhando jarras de vinho seladas com um tecido vermelho em uma caixa de madeira. Ele piscou, jogando uma das mãos para proteger seu rosto do brilho.




    — Cuidado! A luz vai estragar as pétalas!




    Com um golpe do meu poder, as cobertas foram arrancadas das janelas, a luz do sol adentrando.




    — Pare com o fingimento. Sabemos que não está aqui pelas flores.




    — O que você quer dizer? — Ele me olhou sem expressão. — Por que você está aqui?




    — Podemos fazer a mesma pergunta para você — respondeu Liwei friamente. — Por que está indo assim, sem nem se despedir de sua anfitriã?




    — Uma questão urgente surgiu. Problemas de família. — Suas palavras saíram sem jeito, ditas com pressa.




    Pego desavisado, o Mestre Haoran era um mentiroso tão ruim quanto eu havia sido, antes de minha própria língua ser pega em mentira. Minha mente trabalhava rapidamente, com os fragmentos sendo colocados no lugar: a chegada dele com o Mestre Gang, sua vontade de nos agradar com vinho, sua pressa em ir embora.




    — Por que você veio até aqui? Por que mentiu para nós? — exigi saber.




    Mestre Haoran ficou tenso, então correu em direção à porta. Serpentinas ardentes romperam das mãos de Liwei, circundando-o como uma cobra.




    — Parem! Poupem-me! Vou contar tudo o que sei. — Ele lutava entre as chamas que se contorciam. Não havia odor de pele queimada no ar; o fogo não o atingiu, apenas o manteve no lugar.




    Falei com mais gentileza:




    — A verdade é a melhor maneira de você sair daqui sem se machucar. — No entanto, se ele houvesse armado um esquema para nos ferir, não teria misericórdia.




    Ele assentiu com vontade:




    — A Rainha Fengjin não está me patrocinando. Meus vinhos são os melhores do império, mas aqueles mordomos arrogantes do palácio se recusam a me dar uma chance. Vossa Majestade gosta de vinho de jasmim-do-imperador e eu… eu queria ser o favorito dela. O Mestre Gang foi à minha loja e me contou dos jasmins-do-imperador da lua, com cada flor perfeita. Em troca, tudo o que ele queria era um pequeno favor. Parecia inofensivo, e era costume dar um presente à anfitriã.




    — O vinho. — Repreendi-me por tê-lo bebido. O Mestre Gang deve ter adicionado alguma coisa a ele a fim de nos colocar todos para dormir. Se eu houvesse bebido na noite anterior, teria desmaiado, ignorando tudo o que sucedeu.




    Ao olhar para o Mestre Haoran, e sua pele de uma palidez doentia, minha raiva se dissipou. Ele havia sido usado como uma máscara — suas mentirinhas me distraíram, permitindo que o verdadeiro vilão vagasse sem ser descoberto. Ao me concentrar em uma única árvore, perdi de vista a floresta.




    — O que mais ele contou para você? — pressionou Liwei.




    — Só que ele precisava recuperar algo que pertencia a ele. Não achei que tivesse alguma intenção vil.




    Mestre Gang havia dito a mesma coisa quando o confrontei. Eu achara que era papo-furado, uma mentira para ocultar suas ações.




    — Quem é ele? — questionei.




    — Ele não disse e eu não ousei perguntar. — Mestre Haoran mordeu seu lábio inferior. — Quando nos encontramos da primeira vez, ele estava usando um ornamento de jade incrustado com o sol. Não o vi desde então.




    O símbolo do Império Celestial. Liwei inspirou devagar enquanto meu peito se apertou.




    — Não sei mais nada. Juro. — A voz do Mestre Haoran tremia.




    — Deixe-o ir. Ele também foi enganado — eu disse a Liwei.




    Com o desaparecimento de suas amarras, Mestre Haoran caiu no chão, tremendo, mas seu olhar recaiu sobre os pacotes de seda espalhados pelo quarto.




    — Pegue as flores. Você está livre — falei a ele.




    — Obrigado. — Ele nos cumprimentou, então recolheu o máximo de bolsas que conseguiu enfiar em seus braços. Sem olhar para trás, correu do quarto, com o vento uivando enquanto sua nuvem sumia no céu.




    O silêncio se retesou entre nós.




    — Muitas pessoas usam esse ornamento — disse Liwei. — Mesmo que fosse do Império Celestial, não quer dizer que ele está sob comando do meu pai. Meu pai não tem necessidade de tais medidas desonestas. A lua está sob regimento Celestial. Se quisesse, ele teria ordenado que sua mãe aceitasse a presença do Mestre Gang.




    Não se ele quisesse que seu interesse se mantivesse em segredo. Mas assenti, ansiosa para aceitar esse pequeno conforto. Eu não tinha nenhuma vontade de confrontar o Imperador Celestial de novo.




    — Precisamos de mais informações. Será que a Professora Daoming sabe alguma coisa sobre a semente do loureiro?




    A Professora Daoming era uma das poucas pessoas em quem eu confiava no Palácio de Jade. Ela havia me protegido, apesar de não parecer no começo, quando eu sofria com minhas lições. Só depois percebi que ela estava me ajudando a superar as barreiras do meu poder, e só depois que a respeitei é que fui respeitada por ela.




    — Vou perguntar a ela — assegurou-me Liwei.




    Quando ele colocou a semente do loureiro no bolso interno da manga, as garças bordadas em suas vestes abriram as asas e se puseram em posição de luta. O robe dele era do mais fino brocado azul, amarrado em sua cintura com uma faixa de brocado prata. Meu olhar se estendeu do seu pescoço liso ao seu cabelo preto reunido em um coque alto, envolto por uma coroa de safira e ouro.




    Como estava magnífico! Formal, da realeza. Surgiu em mim um desejo irracional de que eu houvesse me vestido com mais cuidado; devia ter amarrado meus cabelos em vez de prendê-los na metade do caminho às costas. Aqui, não era necessário se vestir com fineza.




    — Você vai a um banquete depois? — perguntei, ainda que soubesse que ele não gostava de tais eventos.




    Ele balançou a cabeça em negativa:




    — Por que perguntou isso?




    — Porque você está… porque está vestido assim — terminei, desajeitada.




    Um canto da boca dele se elevou:




    — É do seu agrado?




    Encontrei seu olhar:




    — Combina com você.




    Não era bajulação; a aparência dele era a do Príncipe da Corte Celestial, ainda que a disparidade de nossas posições nunca tenha ficado mais evidente.




    Seu poder tremeluziu e a coroa se transformou em um simples círculo de prata, as garças de suas vestes se acalmaram antes de desaparecer.




    — Você nunca foi muito boa em esconder seus pensamentos.




    — Para você, não mesmo. E você não precisava fazer isso. — Mas eu não podia negar que me sentia mais confortável com ele assim.




    — Eu quis fazer. — Liwei pausou, tirando um fio de cabelo da testa. — Xingyin, quero mostrar uma coisa para você.




    A intensidade da sua voz me surpreendeu:




    — Agora?




    Ele encarou o céu escurecendo:




    — Não há melhor momento. Vou trazer você de volta antes do amanhecer.




    Seus dedos se entrelaçaram aos meus ao me conduzir para fora do quarto. Do lado de fora, uma nuvem já nos aguardava. O vento batia no meu rosto ao nos elevarmos cada vez mais alto, até que minha casa não passava de um orbe pálido à distância. Já tínhamos voado assim uma vez, com nossos corações interligados, antes das tempestades que nos separaram.




    Quando nossa nuvem parou, olhei para cima, sem pensar em nada. As estrelas brilhavam à nossa frente, em toda a imensidão do céu, tão brilhantes quanto neve ao luar.




    — Liwei, onde estamos? — Minha respiração formava uma névoa no ar gelado.




    — No Rio Prateado.




    — Foram essas estrelas que separaram a Deusa Tecelã de seu marido mortal? — Era uma lenda bem conhecida do Reino Mortal.




    Ele assentiu:




    — Tal união vai contra as leis do nosso reino. Dizem que a deusa fugiu para o mundo de baixo, até que recebeu ordens de retornar aos céus. O marido dela correu grande perigo para a seguir e, depois de muito sofrimento, finalmente puderam se reencontrar um único dia por ano. O sétimo dia do sétimo mês lunar, quando os mortais celebram o Festival Qixi.




    Antes, eu ficava extasiada pelo romance e pela beleza etérea desse mito. Mas, depois de ter meu coração partido, sentia apenas piedade. Não conseguia deixar de pensar nos meus pais e nas semelhanças com o conto. Talvez todas essas uniões estivessem fadadas à tragédia, porque que futuro poderiam ter um mortal e um imortal quando a morte os separava?




    — Por que está tão triste, Xingyin? — Liwei se aproximou até que sua cabeça tocou a minha. — É só uma história.




    Entretanto, os mortais pensavam que a história do meu pai era um mito, assim como a ascensão da minha mãe à imortalidade. Talvez as lendas que nos tocam mais profundamente sejam as que têm um fundo de verdade.




    — É verdadeira? — Desejei que não fosse, que ninguém tivesse que sofrer assim, com seu coração cheio de saudade, para sempre imerso em desespero.




    Ele ficou quieto por um momento, então:




    — Talvez, há muito tempo? Este lugar está deserto agora; não há ninguém aqui além de nós.




    — Será que algum amor vale tal angústia? Uma noite por um ano de dor.




    Ele segurou a minha mão com firmeza:




    — Depende.




    — Do quê?




    — Da noite — disse, com gentileza. — De pelo que eles estavam esperando.




    Nossos ombros se roçavam ao nos sentarmos lado a lado, olhando para o infinito mar de luz. A seda farfalhou e ele puxou um grampo de cabelo da manga, laqueado em todos os tons do céu, torneado de pedras claras. Era o que ele havia feito para mim, o que eu havia devolvido a ele depois de seu noivado com outra pessoa. Levantei meu olhar para seus olhos escuros, um calor percorrendo meu corpo.




    — Quando dei isso antes para você, fingi que era um presente em troca do seu. Fui um covarde por não dizer o que se passava em meu coração. Quando nos separamos pela primeira vez, me arrependi tanto do que não foi dito entre nós e temi não ter outra chance. — Sua voz tremia de emoção. — Se você me quisesse, eu me entregaria a você, agora, e para sempre.




    Enchi-me de esperança, que logo foi encoberta pela lembrança de que já havíamos percorrido esse caminho antes e da dor que nos assolou. Nossas famílias. Seu reino. Meu coração cauteloso. Esses eram os obstáculos aparentemente intransponíveis diante de nós. Não haveria troca de presentes de noivado entre nossas famílias, nenhuma felicidade acompanharia a união das duas casas. Da última vez em que eu vira o Imperador Celestial, ele havia tentado me matar. As cicatrizes em meu peito coçaram com a lembrança da profunda agonia, agarrando-se à minha pele como uma teia de dor. Mais do que isso, como eu deixaria minha mãe sozinha, de novo, tomada de luto pela morte do meu pai?




    Em silêncio, Liwei ficou tenso, afastando-se:




    — Pensava que você queria o mesmo que eu. Talvez eu estivesse errado.




    Ele soava formal, distante, e eu odiei isso. Apertei a mão dele, entrelaçando nossos dedos:




    — Eu quero. Só preciso de tempo. Seus pais me odeiam, eu ainda não posso abandonar minha mãe. E…




    Perdi as palavras, silenciando um novo medo que surgira naquele momento. Se eu me casasse com Liwei, teria que viver para sempre no Palácio de Jade, envolta em seda, adornada com ouro, e presa às cerimônias. Apesar de Liwei não ser seu pai, nem eu ser a mãe dele, estaríamos acorrentados pelas mesmas amarras. Eu não servia para ser engaiolada. Esse ano de liberdade havia me despertado para as possibilidades de uma vida longe do confinamento do Império Celestial. Poderia ser a fantasia de muita gente, casar-se com o príncipe do reino e morar em um palácio entre as nuvens. Mas, com uma sogra que me odiava e um sogro que tentou tirar a minha vida, seria mais um pesadelo do que um sonho.




    Liwei sorriu ao ajeitar o grampo no meu cabelo:




    — Vou esperar. Para mim, é o suficiente que você se sinta como eu, mas contarei sobre minhas intenções aos meus pais.




    — Vai contar? — Eu estava descrente.




    — A última coisa que eu quero é outro noivado inesperado.




    O pensamento me apunhalou, seguido de uma pontada de ansiedade:




    — O que eles farão?




    — Minha mãe vai enlouquecer de raiva. Meu pai… já passei da idade de ser punido como ele costumava fazer. Serei uma decepção para ele, como tenho sido a vida inteira. Nunca aprendi suas lições o suficiente para satisfazê-lo.




    Fiquei feliz por ele não ter aprendido, ainda que minhas entranhas se contorcessem com suas palavras. Eu havia sentido a força do desprazer do imperador; visto como ele atacara Liwei sem hesitar. Naquele momento, odiei a Imperatriz Celestial um pouco menos, aliviada por Liwei ter uma mãe que se preocupava com ele, que havia tentado ajudar do jeito dela.




    — Mas não importa, desde que fiquemos juntos.




    Quando ele me puxou para perto, seu olhar escureceu com uma determinação que me fez gelar. Não, eu não deixaria a dúvida estragar aquele momento; essa felicidade era preciosa e escassa. Recostei-me nele, sentindo seu cheiro fresco. Já havia se passado muito tempo desde que ele me abraçara assim. Quando sua outra mão deslizou pela curva da minha cintura, fogo tomou minhas veias, uma fome repentina consumindo-me enquanto meus braços circundavam seu pescoço para trazê-lo mais perto de mim. Seus lábios encontraram os meus, firmes e afetuosos, macios e implacáveis. Ah, como me fizera falta essa doçura, essa sensação tentadora de nossos corpos pressionados um contra o outro! Ele me abraçou com mais firmeza quando caímos, como um, nas ondulações da nuvem, seu frescor um bálsamo para a minha pele quente.




    Fechando os olhos, deixei-me levar pelos sonhos, tão brilhantes quanto aquele rio de estrelas.
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    Um badalar em minha mente me despertou da sonolência. Alguém havia passado pelos escudos. Meus olhos se abriram ao sentir a energia do intruso. Familiar, mas cheia de fúria quente e iluminada.




    Wenzhi.




    Eu não o veria; iria ignorá-lo como havia feito todas as outras vezes. Ele vinha com frequência, perturbando os escudos com seu descaso e seu descuido, sendo que poderia tê-los aberto para passar, assim como havia feito com os do Império Celestial. Talvez ele se divertisse por saber que eles ressoariam alto em minha mente, como um gongo. Talvez o poupasse do trabalho de ele mesmo me despertar. Ele nunca vinha à minha câmara; talvez não soubesse onde era, apesar de eu preferir pensar que ele não ousava fazê-lo. Depois de sua perturbação inicial, o silêncio recaía. Mas sua presença na sacada de casa me aborrecia como um cisco no olho. Wenzhi era paciente, e só ia embora com a chegada do amanhecer.




    Desde o começo, eu resistia à urgência de expulsá-lo de nossas terras. Ignorá-lo era o melhor recurso, causando danos ao seu orgulho de aço. E eu não gostava do amargor e da raiva que sua presença instilava-me, as memórias cravadas em mim. Aquelas noites insones em que eu me virava na cama até que meus lençóis de seda ficassem enrolados no meu corpo, meu único consolo era imaginar a espera inútil dele.




    As notas cadenciadas de uma cítara invadiram meu quarto. Belas e aterrorizantes, tocadas com tanta delicadeza que eu nem perceberia se não estivesse acordada. Cada nota se fundia à outra, reverberando com paixão contida. A melodia causava dor em mim, uma imagem invadindo minha mente da última vez em que a ouvira, de Wenzhi tocando as cordas de seu guqin logo antes de eu o drogá-lo para escapar. O ódio tomava conta de mim. Como ele ousava vir aqui? Como ousava tocar isso agora?




    Pulando da cama, peguei minhas vestes e as amarrei usando uma faixa de seda e dando um nó desajeitado. Agarrando meu arco da mesa, pendurei-o nas costas e enfiei algumas adagas na cintura, por precaução. Movimentei-me com destreza, mas em silêncio, para evitar acordar alguém, passando pelo corredor, até as escadas. No topo, abri as portas, entrando na sacada.




    Wenzhi estava sentado de pernas cruzadas no chão, com o seu guqin avermelhado no colo, suas vestes pretas dispostas sobre o chão de pedra. Seu longo cabelo estava preso parcialmente por um anel de jade, o resto solto pelas costas. Eu não pude ver seu rosto, que estava abaixado, enquanto suas mãos deslizavam habilmente pelas cordas do instrumento. Seus dedos pararam, pausando a música, quando seu olhar se encontrou com o meu. Minhas entranhas se remexeram ao ver seus olhos, o tom prateado deles era uma lembrança de sua traição.




    Eu ataquei primeiro, canalizando espirais de ar em direção a ele. Ao se levantar, seu corpo evadiu com graciosidade. Sem pausa, ataquei, uma adaga na mão, mas ele pegou o meu pulso no meio do caminho, com uma força de ferro. Agarrei a segunda adaga da minha faixa e empurrei a ponta contra seu peito, bem quando um escudo brilhou sobre ele. Resplandeceu contra a lâmina, um choque correu pelo meu braço. Quando meus dedos se abriram, a adaga caiu, atingindo o chão com um tilintar. Ficamos assim, paralisados, uma raiva insaciável pulsando em meu peito até que mal podia respirar.




    — Foi uma recepção melhor do que imaginei. — Ele sorriu sem remorso. — Se realmente quisesse me matar, teria usado seu arco.




    — Uma adaga teria machucado mais. — Cerrando os dentes, levei meu joelho ao estômago dele. Quando ele se curvou de dor, soltei-me de sua mão, indo para trás, longe de seu alcance. Imediatamente conjurei um escudo sobre mim, que brilhou ao me cobrir.




    Ele inclinou a cabeça para o lado:




    — Gostou da minha música?




    — Tanto quanto da outra vez: nem um pouco. — Meus dedos se enrolavam ao meu lado. — Vá embora e não volte.




    — Depois desses meses todos se escondendo, me evitando, você veio até aqui só para me dizer isso?




    — Eu não estava me escondendo. Não quero vê-lo nunca mais.




    A expressão dele estava inescrutável:




    — Parece que está mais brava do que da última vez que nos vimos aqui.




    — Do que você está falando? Não foi um sonho? — questionei.




    Ele pausou.




    — Sim e não.




    — Que resposta revoltante! — desdenhei. — Qual magia desprezível você usou?




    — Eu não faria isso com você — respondeu ele, duramente. — Não brinquei com a sua mente, só com os seus arredores.




    Eu não queria ponderar suas palavras, nem o significado delas:




    — Um esforço desnecessário.




    — Discordo. — Ele falava com uma segurança enfurecedora. — Você não teria vindo de outra forma.




    Meus olhos se estreitaram ao me lembrar do alfinete prateado, dentro da gaveta onde o havia jogado.




    — Por que o alfinete?




    Um pequeno sorriso se formou em seus lábios:




    — Achei que gostaria de ter uma recordação. Você quase arrancou a minha garganta com ele.




    — Uma pena que eu tenha errado.




    — Você não errou. Eu parei você.




    — Nossa, que corajoso você! Restringindo uma cativa inofensiva — provoquei.




    — Você é tudo, menos inofensiva. — O sorriso dele se alargou. — Pode chamar de autopreservação da minha parte. Eu gostava da minha garganta exatamente como estava, intacta.




    Quando ele se aproximou de mim, tirei o arco dos ombros:




    — Outro passo e você vai ganhar aquela flechada que tanto merece. Por que está aqui? Deve saber que não quero nada com você.




    Ele ficou tenso, mas quase não deu para perceber:




    — Para lhe dar meus parabéns. Quando é o casamento?




    — Não tem casamento nenhum — respondi, sem pensar, arrependendo-me logo que as palavras saíram da minha boca.




    Seus olhos se iluminaram, brilhando:




    — Ele não fez o pedido, ou você não aceitou? De acordo com os boatos, poucas pessoas pensam que você se recusaria, ainda que nada me deixaria mais feliz.




    — Eu não recusei. — Usei um tom direto e reto, com os nervos à flor da pele. Ele me olhava de um jeito que eu não gostava. — Vou aceitar assim que resolvermos algumas questões.




    — Como impedir Suas Majestades Celestiais de tentarem matar você, a pretendente a nora? Pergunte-se se a imperatriz atual está contente com o que tem. Ou se você poderia ser feliz de verdade trancada em uma jaula do Palácio de Jade pelo resto da vida.




    — Belas palavras vindas de alguém que já me trancou antes — pronunciei cada sílaba com desprezo, escondendo o quanto ele chegara perto da verdade.




    Um rubor subiu por seu pescoço:




    — Xingyin, não se case com ele.




    — Como você se atreve? — explodi. — Você não é nada para mim, menos do que nada, depois do que fez.




    — Você poderia me perdoar? — Uma tensão em sua voz, que costumava ser tão firme. — Se a gente pudesse começar do zero…




    — Não tem como começar do zero, Wenzhi. Acabou. — Senti algo pulsando em mim quando falei seu nome. Um vestígio do passado, algo que aprendi a ignorar. — Eu estou feliz. Você achava que me conhecia, mas não conhece. Você só viu em mim o que quis, uma argila para modelar como quisesse.




    — Como você fez comigo — retrucou. — Você alguma vez viu a pessoa real por trás do Capitão Celestial? Alguma vez tentou? Ou eu era apenas um reserva para…




    — Já deu. — Ergui minha voz, descuidada em minha fúria. — Ambos erramos um com o outro e, independentemente disso, já não existe mais um “nós”.




    Ele balançou a cabeça:




    — Tivemos um começo ruim, eu e você. Ambos éramos mentirosos e fraudes, escondendo quem realmente somos.




    — Começo ruim? — repeti com desdém. — Não venha com joguinhos de palavras para cima de mim. Não tente minimizar o que fez. E não ouse nos comparar. Eu o fiz porque precisava, não porque queria.




    — Assim como eu.




    — Você o fez por si mesmo. Pela sua ambição. Por uma coroa.




    A mandíbula dele se tensionou:




    — Eu não tolero qualquer coisa, nem simplesmente aceitaria minha sorte. Faço minhas próprias oportunidades, minha própria sorte. Por que sofreria e deixaria que as pessoas sob minha proteção sofressem por meu irmão ser o herdeiro? Não deveria buscar mais?




    As palavras dele eram um espelho desconfortável daquilo que eu já havia sentido; a ambição que queimava em mim quando fugi para o Império Celestial. Poderia culpar Wenzhi por isso? Talvez eu não houvesse sofrido como ele; quem sabe o que eu teria sido levada a fazer para proteger a mim mesma e àqueles que amo? Quem sabe que escuridão teria surgido em meu coração, a honra que eu teria descartado para poder sobreviver?




    Não, falei para mim mesma. Eu havia sido tentada, havia enfrentado perigos indescritíveis e, ainda assim, não havia me perdido. Eu não era como ele.




    — Não se trata de ambição. Eu batalhei por aquilo que quis, mas nunca pretendi magoar ninguém. Já você… — Não consegui terminar a frase, engasgada com a memória de sua traição.




    — Eu nunca quis magoar você. — O olhar dele estava fixo no meu, pálido e penetrante sob a luz da lua. — Estava errado por achar que não havia nada mais importante do que a coroa. Agora eu sei, não existe nada mais importante para mim do que você.




    Ele falou com tanta sinceridade, como se não tivesse mentido para mim e me sequestrado, roubado as pérolas dos dragões e, junto com elas, minha esperança de libertar a minha mãe. Isso para não falar de seu plano maléfico de destruir o Exército Celestial. Ele havia permitido que Liwei e eu fugíssemos, mas isso não apagava o que fizera. Eu jamais conseguiria esquecer como ele havia pegado minha mão e me prometido seu coração, e o quanto eu o havia desejado na época, ignorante da perfídia por trás de tal ato.




    Pressionei minhas unhas nas palmas das mãos.




    — Não me importa. Não quero nada de você. — Se eu havia sido perversa, foi culpa dele. Não fora uma pequena ofensa que poderia ser deixada de lado; a minha natureza não era tão magnânima nem indulgente.




    — Então por que está aqui? Por que está falando comigo? — Ele era incansável. Mas não insistiu, apenas aguardou.




    — Raiva. Curiosidade — disparei. — Por que você vem até aqui? Não só hoje, mas todas as noites anteriores.




    — Precisa perguntar? Para ter uma chance de ver você. — Ele suspirou profundamente. — Me arrependo do que fiz com você.




    — É fácil falar quando você conseguiu tudo o que planejou. Você é o herdeiro do seu pai; o reino será seu.




    Seu olhar me apunhalou:




    — Peça-me para abrir mão. Diga-me o que você quer.




    — Você realmente abriria mão da sua posição? — Havia descrença em minha voz.




    Ele nem hesitou:




    — É o que basta para você me dar outra chance?




    — Mais jogos de palavra, Wenzhi? Você sempre precisa jogar para ganhar?




    — Você joga da mesma forma.




    — Você está errado — respondi. — Alguns jogos eu nunca vou jogar. Às vezes, quem pensa que ganhou é o pior perdedor.




    — Só quero entender o que está em jogo — ele contra-atacou.




    — Terminou. Nós dois perdemos.




    Ele me olhou em silêncio por um momento:




    — Não achei que você fosse fugir. Nunca pensei que seria covarde.




    Seu tom ardido me atingiu. Era o que ele queria, retaliação, me fazer falar o que eu não devia, mas eu estava no comando das minhas emoções.




    — Eu não sou covarde, só não sou tola.




    Ele suspirou:




    — Não quero brigar com você, Xingyin. Errei com você. Queria acertar as coisas, se você deixar. Se desejar algo, só precisa me pedir.




    Ele era tão orgulhoso, nunca pensei que ouviria tal admissão dele. Mesmo sabendo tudo o que sabia, meu coração acelerou, com uma dor familiar. Queria poder apagar a parte tola e sentimental de mim que ainda se importava, que deveria ter morrido assim que conheci a verdadeira natureza dele.




    Mas será que era possível odiar alguém que um dia se amou? Eu estava aprendendo que tal transformação não era tão simples quanto eu esperava. Wenzhi estava certo; eu quis magoá-lo, expulsá-lo da minha casa, cortá-lo da minha vida… mas não desejava sua morte. Nem naquela época, nem agora. No entanto, o perdão era outra coisa. Eu ainda estava furiosa, nunca mais poderia confiar nele. Qualquer carinho que sentira, e qualquer esperança de futuro, estavam irrevogavelmente destruídos. Mas não podia dizer que sua oferta não me tentava, porque eu não era de jogar fora uma oportunidade. Se havia perigo à frente, eu faria o possível para me armar.




    Andei até o guarda-corpo e apoiei meus cotovelos na pedra fria, encarando a terra luminosa que se esticava abaixo de nós como um mar estrelado.




    — Só estou falando com você agora porque você libertou a mim e a Liwei, porque seu plano falhou. Se tivesse custado a minha liberdade e a da minha mãe, atiraria em você agora mesmo sem hesitar.




    — Tem certeza? — Sua voz se ergueu em desafio.




    A raiva tomou conta de mim quando me virei para sair, mas ele entrou na minha frente.




    — Espere. Me desculpe. — Ele abriu os braços. — Você pode mirar, se quiser.




    Olhei para ele, com os dedos apertados ao redor do arco.




    — Que eu não o faça agora não significa que somos amigos ou menos do que inimigos. Nem que eu o odeie menos.




    — Não amigos. Menos do que inimigos? — Ele tirou sarro. — Você é bem generosa.




    — Mais do que você merece. Mas saiba: eu nunca vou me esquecer da sua traição. Nunca vou perdoar você. Esse é o máximo que existirá entre nós.




    Ele inclinou a cabeça:




    — Entendo, mas vou tentar fazê-la mudar de ideia.




    Então veio o vento, descabelando-me, balançando loucamente nossas vestes. Ele tirou seu manto externo e o ofereceu para mim. Eu não aceitei, olhando para ele como se fosse uma cobra venenosa.




    — Preciso de informações — falei. — Quais são as últimas notícias que você tem da Corte Celestial? — Como herdeiro do Reino dos Demônios, ele tinha um bom alcance; com certeza queriam manter olhos bem grudados em seu maior rival e inimigo.




    Ele suspirou ao colocar o manto de volta nas próprias costas:




    — Tem outro motivo para eu ter vindo hoje à noite. O motivo de eu ter sido mais… insistente. Cuidado com o recém-elevado general Celestial. De acordo com as minhas fontes, ele tem muito interesse em você.




    — O General Wu? Além do fato de que ele queria que o imperador me sentenciasse à morte? — Senti uma pontada no estômago. Wenzhi não era do tipo que amenizava tais avisos. Além do mais, eu estava inquieta desde que ficara sabendo dos problemas de Shuxiao. — Por que você acredita nisso?




    — Ele está de olhos bem abertos em cima de quem é próximo de você, da sua casa. Ele tem estudado livros sobre o lugar. Ele fez o imperador prestar atenção neste lugar.




    Um frio surgiu na boca do meu estômago. Parte de mim queria conversar com ele, como costumava fazer. Ainda que eu carregasse as cicatrizes da decepção, podia ser que ele soubesse de alguma coisa. Lentamente, comecei contando sobre o loureiro, minhas palavras fluindo com mais facilidade conforme falava.




    — O intruso estava tentando destruir a árvore ou colher suas sementes? — perguntou ele.




    A primeira possibilidade não tinha me ocorrido, mas me lembrei da pausa deliberada do Mestre Gang depois de cada golpe. Não era um ataque louco, com intenção de destruir.




    — Ele queria as sementes. Felizmente, parecia uma tarefa laboriosa, exigindo diversos golpes para conseguir uma. Havia sangue, sangue dele, manchando suas mãos e a árvore.




    — Por que não me mostra o loureiro? — Como não respondi, ele perguntou: — Só quero ajudar. Juro pela minha vida.




    — Você jurou por muitas coisas para mim antes.




    — Não sou mais quem eu era.




    Não acreditei nele, e analisei seu rosto e seu tom em busca de algum truque. Não pensava que ele houvesse mudado, ele diria qualquer coisa para conseguir o que queria. No entanto, eu queria que sua mente aguçada avaliasse a árvore. Algo me corroía, como se fosse uma traição permitir que ele entrasse na casa, tanto a Liwei quanto a mim. Mas eu estava alerta; não seria pega desprevenida. E, se ele me traísse, pagaria o preço cheio desta vez.




    TUDO ESTAVA SILENCIOSO, COM EXCEÇÃO do barulho cauteloso de nossos pés. Eu estava aliviada por ser tão tarde, por todo mundo estar dormindo, por eu não precisar explicar sua presença para minha mãe ou Ping’er. Wenzhi olhava para tudo com atenção, fosse uma lâmpada envolta em seda, as telas pintadas, ou uma mesa de madeira entalhada. Do lado de fora, ele pausou, olhando para o telhado prateado, a terra iluminada, a floresta de jasmins-do-imperador.




    — Sempre quis saber como era sua casa — disse calmamente. — É linda.




    Assenti em resposta, sem querer iniciar uma conversa com ele.




    Ao passarmos pelas árvores, as luzes das lanternas jogavam nossas sombras contra o chão. Nenhum de nós falou novamente até que chegamos ao loureiro, com suas sementes brilhando como estrelas cadentes na teia de galhos. Wenzhi apertou sua palma contra o tronco macio antes de puxar com força uma semente. Ela não se separou, ainda que as folhas tenham tremido e o galho tenha dobrado com a sua força.




    — A energia dessa árvore é estranha. Gelada, como a maioria das coisas aqui, mas em desacordo, como se houvesse dois lados de um todo — observou ele.




    — O que isso significa? O que ela pode fazer?




    — Não tenho certeza. — Ele franziu o cenho. — Depois do seu retorno, notou alguma coisa diferente?




    Hesitei antes de falar:




    — A minha força vital se recuperou com mais rapidez do que o esperado. Eu pensava que fosse um poder misterioso que só tivesse se mostrado para mim agora que o meu tinha sido liberado.




    Ele arrastou a mão pelo loureiro:




    — Só que na verdade veio daqui.




    Regeneração, havia dito Liwei. Por que o imperador desejaria tal poder? O Palácio de Jade estava lotado de curandeiros. Dei uma boa avaliada em Wenzhi, tentando discernir se o brilho em seu olhar era preocupação ou avareza.




    — Xingyin, ainda suspeita de mim? — Sua boca se contorceu em um sorriso irônico. — Não desejo mais ser seu inimigo.




    — E da próxima vez? — questionei. — E se seu desejo for entrar em colisão com o meu mais uma vez? Sem dúvida o seu interesse próprio reinaria.




    — Não acontecerá — disse ele de maneira direta.




    — Como pode ter certeza?




    — Porque não vou permitir. Me virar contra você seria como ir contra mim mesmo. — Ele pausou. — Quando te magoo… eu me magoo também.




    Olhei para seu rosto obstinado, espantada pela maneira implacável como ele falou. Nenhuma palavra me veio à mente, nem protesto, nem insulto.




    — Apesar do que você acha, a sede de sangue não é da minha natureza. Nem desejo poder pelo simples poder. Agora espero convencer o meu pai de que a paz é o melhor recurso. O preço da guerra é muito alto, mesmo para o vitorioso.




    Em nossas batalhas juntos, Wenzhi nunca sentira prazer em uma conquista nem apreciara a derrota de um inimigo. As decisões dele eram calculadas para reduzir o derramamento de sangue, mesmo quando ele servia no exército de seu inimigo. E eu acreditava que, pelo menos por ora, ele queria ajudar, não queria me machucar.




    Ele virou a cabeça para cima, abaixando as pálpebras. Fiquei quieta, sentido a aproximação da aura de um imortal, apesar de não ter tido nenhum sinal dos escudos.




    Liwei estava ali.




    Um nó se apertou em meu peito. Não queria repetir o último encontro deles, quando espadas foram empunhadas. Enquanto eu tinha meus anos de camaradagem com Wenzhi para equilibrar contra suas ofensas, Liwei o veria, e com razão, como um traidor e uma ameaça.




    Wenzhi inclinou a cabeça:




    — Não desejo causar problemas.




    Antes que eu pudesse responder, um brilho o encobriu, tirando-o de vista. Um momento depois, uma leve brisa correu pelas árvores à medida que a aura de Wenzhi sumiu. Ele havia ido embora na mesma velocidade com que tinha aparecido.




    Fiquei menos tensa, apesar de a culpa me perseguir. Liwei surgiu das árvores, vindo em minha direção. Mantos cinza estavam sobrepostos às suas roupas brancas, amarrados com delicadeza ao redor da cintura. Ele deve ter saído com pressa.




    — Senti alguém passando pelos escudos. A essa hora, queria garantir que não era nenhum inconveniente. — Ele sorriu. — Era outro “convidado” indesejável?




    Era a primeira vez que Wenzhi visitara desde que os escudos foram alterados. Minha cabeça se preparou para assentir, uma mentira pronta na ponta da língua. Com que facilidade vinham agora! Mas não poderia enganá-lo assim.




    — Era Wenzhi. — Fiquei esperando por sua reprovação.




    Uma pausa breve.




    — Ele já veio antes?




    Seu rosto estava calmo, apesar do tom. Quase desejei sua raiva. Algo para mexer com as minhas emoções dessa sensação agoniante de tê-lo decepcionado.




    — Já — admiti. — Eu me recusei a encontrar com ele.




    Sua expressão estava inflexível:




    — E por que desta vez?




    Fiquei em silêncio, relutante em contar sobre a música. Das coisas sobre as quais Wenzhi e eu tínhamos conversado na sacada.




    — Você pediu que ele viesse? — pressionou ele.




    — Não.




    — Você também não se recusou a encontrá-lo.




    Liwei escorregou uma mão pelo cabelo, as mechas escuras cintilando contra o seu manto branco. Como isso me lembrava da época que ele havia corrido para o meu quarto de sua cama, no Pátio da Tranquilidade Eterna. Quando ele havia me beijado com tanta fome e afeto, acordando a paixão que me queimava por dentro. Hoje à noite, sua expressão estava bem longe daquela de um amante.




    — Eu achava que você o odiasse, que nunca mais quisesse vê-lo. E agora encontro vocês em um passeio juntos à meia-noite…




    — Não foi nada disso — falei com firmeza, lutando contra a dor da vergonha. — Ele queria ver o loureiro. Pensei que pudesse ajudar.




    — Você contou para ele? Confia nele? Depois de tudo o que ele fez? — Ele estava claramente em choque.




    Levantei meu queixo:




    — Não confio nele, mas pode ser que ele consiga nos ajudar. Ele quer fazer as pazes.




    Isso soava tão tolo quando dito em voz alta; como uma mentira contada a uma criança para acalmá-la.




    — Ele só está jogando um jogo diferente porque as regras mudaram e ele ainda quer ganhar — argumentou Liwei.




    — Ele não é um amigo, mas pode ser um aliado. Isolados como estamos, não estou em posição de recusar nenhum — retruquei com firmeza.




    — Você me tem ao seu lado. — Liwei segurou a minha mão. — Confio em você, é nele que não confio. Prometa-me que será cuidadosa.




    — Serei — respondi solenemente.




    — Talvez eu devesse ajustar os escudos novamente, para barrar certos intrusos indesejados. — A voz dele ficou mais leve, já não havia mais traços de raiva.




    Eu dei risada, aliviada pelo pior ter passado:




    — Talvez todos os intrusos deveriam ser barrados.




    — Espero não ser um intruso por muito tempo. — Ele passou os nós dos dedos pela minha bochecha, de leve, descendo pelo pescoço. — A próxima semana será a celebração de aniversário do meu pai. Você gostaria de me acompanhar?




    Engoli em seco, impedindo o meu protesto instintivo. Parecia mais um convite para uma execução do que para um banquete. Ele se afastou para me olhar no rosto:




    — É uma chance para consertar elos e curar antigas feridas. Para que eles a conheçam como eu conheço.




    — Eu vou — respondi, apesar de minhas entranhas estarem se revirando. Não poderia insultar seus pais com a minha recusa; não poderia fazer com que Liwei tivesse que escolher entre nós. Ao aceitá-lo, eu os havia aceitado, e de alguma forma teríamos que aprender a existir juntos, sem nos importarmos com nossas ofensas do passado.




    Eu só esperava que eles também entendessem isso.




    Talvez no banquete eu pudesse amansar as suspeitas do Imperador Celestial, mostrar que eu não era uma ameaça. Era mais fácil transformar em pessoas más aquelas de quem não se ouvia nem se via. E, caso não conseguisse, eu poderia aprender mais sobre suas intenções. Muitas coisas estavam acontecendo de uma vez: a mudança do poder no Exército Celestial; o roubo das sementes do loureiro; e o interesse do imperador na minha casa. As peças foram dispostas no tabuleiro, e eu só queria saber que jogo estava sendo jogado.




    Uma coisa era certa: eu havia cansado de ser um peão e, se me mexesse, seria de minha própria vontade.
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Depois de conquistar a liberdade de sua
mae com o Imperador Celestial, Xingyin
se recupera na tranquilidade encan-
tadora de sua casa. Mas sua paz fragil
é ameacada pela descoberta de uma
estranha magia na lua e pelas mudancas
desconcertantes no Império Celestial
& medida que o imperador se apega
mais ao poder. Embora Xingyin esteja
determinada a se manter distante desse
perigo iminente, a descoberta de uma
verdade chocante a faz mergulhar em
um confronto perigoso.

Forcada a fugir de casa mais uma
vez, Xingyin e seus companheiros se
aventuram em terras inexploradas do
Reino Imortal, encontrando criaturas
lendarias e monarcas astutos, amigos
amados e adversarios ferozes. Com as
aliangas mudando mais rapido do que
a maré, Xingyin tem que superar ranco-
res antigos e inimizades para forjar um
novo caminho, procurando auxilio onde
jamais imaginaria.

Um terror de proporgdes inimagina-
veis varre o reino, e Xingyin deve desco-
brir a verdade do seu coragéo, ser forte
em sua caminhada e levantar-se contra o
mal antes que ele destrua tudo o que ela
considera sagrado... mesmo que isso lhe
custe o que mais ama.
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mudar para Hong Kong com a fa-
milia. Seu amor por histérias come-
gou com um presente de seu pai,
seu primeiro compilado de contos
de fadas de todo o mundo. Depois
de devorar todos os contos que en-
controu na biblioteca, descobriu os
livros de fantasia e passou muitos
anos da adolescéncia perdida nos
mundos méagicos.
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m terror de propor¢des inimaginaveis varre o reino, e o

Imperador Celestial se apega mais ao poder. A paz frégil
pela qual Xingyin lutou tdo bravamente quando libertou sua
m3e esta ameacada.

“A aventura turbulenta de Xingyin pelo Reino Imortal é uma
danga intricada que engloba muiltiplas missdes, batalhas
emocionantes, romances, magia e criaturas mitolégicas. Sue
aumenta significativamente as apostas, fundamentando a for¢a
de Xingyin no amor, mesmo quando seu coragio é abalado por
lealdades questionaveis e sacrificios tragicos, e conduz o leitor
a uma conclus3o agridoce, porém esperangosa.”

— Booklist

“Um romance de estreia de tirar o félego que vai varrer
leitores até a lua e de volta a Terra. Ndo me lembro do ultimo
livro que me surpreendeu e me agradou tanto quanto este.
E'pico, romantico e fascinante do inicio ao fim.

Amei O Coragio do Guerreiro do Sol.”

— Stephanie Garber, autora best-seller do
New York Times com a série Caraval
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